
 
 

ATIVIDADE DE HISTÓRIA  
 
01. A chamada Revolução Liberal do Porto, de 1820, entre seus desdobramentos, contribuiu para a declaração da Independência do 
Brasil, uma vez que: 
 
a) entre as reivindicações do movimento estava a volta de D. João VI a Portugal e a recondução do Brasil à condição de colônia. 
b) o seu caráter liberal não aceitava o regime monárquico, pretendendo instituir o parlamentarismo no Brasil e em Portugal. 
c) a Abertura dos Portos do Brasil, em 1808, e o Tratado  de 1810 fortaleceram a economia portuguesa que passou, então, a exigir a 
presença da Corte. 
d) na organização das cortes gerais e na constituinte, a presença de deputados brasileiros não foi permitida. 
e) propiciou a formação dos partidos Brasileiro e Português, que, unidos, articularam o movimento de Independência do Brasil. 
  
  
02. Leia os fragmentos a seguir. 
 
Não corram tanto ou pensarão que estamos fugindo! 
REVISTA DE HISTÓRIA DA BIBLIOTECA NACIONAL. Rio de Janeiro, ano 1, n. 1, jul. 2005. p. 24. 
 
Preferindo abandonar a Europa, D. João procedeu com exato conhecimento de si mesmo. Sabendo-se incapaz de heroísmo, 
escolheu a solução pacífica de encabeçar o êxodo e procurar no morno torpor dos trópicos a tranquilidade  ou o ócio para que 
nasceu. MONTEIRO, Tobias. História do Império: a elaboração da Independência. Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: EDUSP, 1981. p. 55 (Adaptação). 

 
O embarque da família real para o Brasil, em 1807, deu origem a contraditórias narrativas. A frase anterior, atribuída à rainha D. Maria 
I, tornou-se popular, passando a constituir uma versão narrativa ainda vigorosa. Nos anos de 1920, os estudos sobre a Independência 
refizeram o percurso do embarque, assegurando uma interpretação republicana sobre esse acontecimento, tal como exemplificado no 
trecho do jornalista e historiador Tobias Monteiro. Sobre essa versão narrativa em torno do embarque, pode-se dizer que pretendia: 
a) conquistar a simpatia da Inglaterra, ressaltando a importância do apoio inglês no translado da Corte portuguesa para o Brasil. 
b) associar a figura do rei ao pragmatismo político, demonstrando que o deslocamento da Corte era um ato de enfrentamento a 
Napoleão. 
c)  ridicularizar o ato do embarque, agregando à interpretação desse acontecimento os elementos de tragédia, comicidade e ironia. 
d)  culpabilizar a rainha pela decisão do embarque, afirmando-lhe o estado de demência lamentado por seus súditos. 
e)  explicar o financiamento do ócio real por parte da colônia, comprovando que o embarque fora uma estratégia articulada pelo rei. 
  
03. À EXCECÃO de uma, as alternativas a seguir apresentam de modo correto algumas das transformações culturais e científicas 
promovidas pelo Governo Joanino (1808-1821), durante a permanência da Corte portuguesa no Brasil. Assinale-a: 
 
a) Ainda que tivessem sido criados a Impressão Régia e o primeiro jornal do Brasil, a existência da censura e a ação da Intendência 
Geral de Polícia coibiriam com sucesso a difusão de ideias contrárias ao Governo Joanino. 
b) Pouco depois de chegar ao Brasil, D. João fundou o Real Horto (o Jardim Botânico do Rio de Janeiro), onde foram aclimatadas e 
introduzidas novas espécies vegetais. 
c) Logo após a elevação do Brasil à categoria de Reino Unido a Portugal e Algarves, o Príncipe Regente autorizou a vinda da Missão 
Artística Francesa, chefiada por Joaquim Lebreton, da qual faziam parte artistas como Jean-Baptiste Debret. 
d) Com o acervo trazido do velho reino, foi criada a Biblioteca Real, origem da atual Biblioteca Nacional. 
e) Chegaram à América Portuguesa cientistas e viajantes estrangeiros, como o zoólogo Spix, o botânico Martius e o naturalista  Saint-
Hilaire, que percorreram o território realizando inventários de comunidades, da geografia, da fauna e da flora. 
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04. Nas primeiras décadas do século XIX, ocorreu uma verdadeira “redescoberta do Brasil”, como identificou Mary Pratt, graças à 
ação de inúmeros viajantes europeus,  bem como às missões artísticas e científicas que percorreram o território, colhendo diversas 
informações sobre o que aqui existia. Foram registrados os diversos grupos humanos encontrados, legando-nos um retrato de 
diversos tipos sociais. Rica e fundamental foi a descrição que fizeram da natureza, revelando ao mundo diferenciadas flora e fauna. 
Entretanto, até o início dos oitocentos, os estrangeiros foram proibidos de percorrer as terras brasileiras, e eram quase sempre vistos 
como espiões e agentes de outros países. O grande afluxo de artistas e cientistas estrangeiros ao Brasil está ligado: 
 
a) à política  joanina, no sentido de modernizar o Rio de Janeiro, inclusive com o projeto de criar uma escola de ciências, artes e 
ofícios. 
b) à pressão exercida pela Inglaterra, para que o governo de D. João permitisse a entrada de cientistas e artistas no Brasil. 
c) à transferência da capital do Império Português de Salvador para o Rio de Janeiro, modificando o eixo econômico da colônia. 
d) à reafirmação do pacto colonial, em função das proposições liberais da Revolução do Porto. 
e) à política de vários países europeus, que buscavam ampliar o conhecimento geral sobre o mundo, na esteira do humanismo 
platônico. 
  
  
05. As imagens reproduzem quadros de d. João VI e de seu filho d. Pedro I nos respectivos papéis de monarcas. A arte do retrato foi 
amplamente utilizada pela nobreza ocidental, com objetivos de representação política e de promoção social. No caso dos reis, essa 
era uma forma de se fazer presente em várias partes do reino e, sobretudo, de se mostrar em majestade. 
 
Imagem I 

 
Jean-Baptiste Debret, Retrato de D. João VI, 1817, óleo s/ tela, 0,60m x 0,42m. Acervo do Museu de Belas Artes/IPHAN/MINC. Rio de 
Janeiro. 
 
Imagem II 

 
Henrique José da Silva. Retrato do imperador em trajes majestáticos. Gravura sobre metal feita por Urbain Massard 0,64m x 0,44m. 
Acervo do Museu Imperial. 
Disponível em: <http://www.scielo.br>. Acesso em : 17 dez. 2008. 
 
A comparação das imagens permite concluir que: 
 
 



a) as obras apresentam substantivas diferenças no que diz respeito à representação do poder. 
b) o quadro de D. João VI é mais suntuoso, porque retrata um monarca europeu típico do século XIX. 
c) os quadros dos monarcas têm baixo impacto promocional, uma vez que não estão usando a coroa, nem ocupam o trono. 
d) a arte dos retratos, no Brasil do século XIX, era monopólio de pintores franceses, como Debret. 
e) o fato de pai e flho aparecerem pintados de forma semelhante sublinha o caráter de continuidade dinástica, aspecto político 
essencial ao exercício do poder régio. 
  
 
06.  Eu, o príncipe  regente, faço saber aos que o presente Alvará virem: que desejando promover e adiantar a riqueza nacional, e 
sendo um dos mananciais  dela as manufaturas e a indústria, sou servido abolir e revogar toda e qualquer proibição que haja a este 
respeito no Estado do Brasil. 
ALVARÁ de liberdade para as indústrias (1º de Abril de 1808). In: BONAVIDES, P.; AMARAL, R. Textos políticos da História do 
Brasil. Vol. 1. Brasília: Senado Federal, 2002 (Adaptação). 
O projeto industrializante de D. João, conforme expresso no alvará, não se concretizou. Que características desse período explicam 
esse fato? 
a) A ocupação de Portugal pelas tropas francesas e o fechamento das manufaturas portuguesas. 
b) A dependência portuguesa da Inglaterra e o predomínio industrial inglês sobre suas redes de comércio. 
c) A desconfiança da burguesia industrial colonial diante da chegada da família real portuguesa. 
d) O confronto entre a França e a Inglaterra e a posição dúbia assumida por Portugal no comércio internacional. 
e) O atraso industrial da colônia provocado pela perda de mercados para as indústrias portuguesas. 
  
 
07.  Em 2008, foram comemorados os 200 anos da mudança da família real portuguesa para o Brasil, onde foi instalada a sede do 
reino. Uma  sequência  de eventos importantes ocorreu no período 1808-1821, durante os 13 anos em que D. João VI e a família  real 
portuguesa permaneceram no Brasil. Entre esses eventos, destacam-se os seguintes: 
 
• Bahia – 1808: Parada do navio que trazia a família real portuguesa para o Brasil, sob a proteção da Marinha britânica, fugindo de um 
possível ataque de Napoleão. 
• Rio de Janeiro – 1808: desembarque da família real portuguesa na cidade onde residiram durante sua permanência no Brasil. 
• Salvador – 1810: D. João VI assina a carta régia de Abertura dos Portos ao comércio de todas as nações amigas, ato 
antecipadamente negociado com a Inglaterra em troca da escolta dada à esquadra portuguesa. 
• Rio de Janeiro – 1816: D. João VI torna-se rei do Brasil e de Portugal, devido à morte de sua mãe, D. Maria I. 
• Pernambuco – 1817: As tropas de D.João VI sufocam a Revolução Republicana. 
GOMES, L. 1808: Como uma rainha louca, um príncipe medroso e uma Corte corrupta enganaram Napoleão e mudaram a história de 
Portugal e do Brasil. São Paulo: Editora Planeta, 2007 (Adaptação). 
 
Uma das consequências desses eventos foi: 
 
a) a decadência do Império Britânico, em razão do contrabando de produtos ingleses através dos portos brasileiros. 
b) o fim do comércio de escravos no Brasil, porque a Inglaterra decretara, em 1806, a proibição do tráfico de escravos em seus 
domínios. 
c) a conquista da região do Rio da Prata em represália à aliança entre a Espanha e a França de Napoleão. 
d) a abertura de estradas, que permitiu o rompimento do isolamento que vigorava entre as províncias do pais, o que dificultava a 
comunicação antes de 1808. 
e) o grande desenvolvimento econômico de Portugal após a vinda de D. João VI para o Brasil, uma vez que cessaram as despesas 
de manutenção do rei e de sua família. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



QUESTÕES SOBRE  O PRIMEIRO REINADO 
 
1.  Examine o gráfico. 

  
O gráfico fornece elementos para afirmar: 
a) A despeito de uma ligeira elevação, o tráfico negreiro em direção ao Brasil era pouco significativo nas primeiras décadas do século 
XIX, pois a mão de obra livre já estava em franca expansão no país.    
b) As grandes turbulências mundiais de finais do século XVIII e de começos do XIX prejudicaram a economia do Brasil, fortemente 
dependente do trabalho escravo, mas incapaz de obter fornecimento regular e estável dessa mão de obra.    
c) Não obstante pressões britânicas contra o tráfico negreiro em direção ao Brasil, ele se manteve alto, contribuindo para que a ordem 
nacional surgida com a Independência fosse escravista.    
d) Desde o final do século XVIII, criaram-se as condições para que a economia e a sociedade do Império do Brasil deixassem de ser 
escravistas, pois o tráfico negreiro estava estagnado.    
e) Rapidamente, o Brasil aderiu à agenda antiescravista britânica formulada no final do século XVIII, firmando tratados de diminuição 
e extinção do tráfico negreiro e acatando as imposições favoráveis ao trabalho livre.    
   
2.   Neste país, que se presume constitucional e onde só deverão ter ação poderes delegados, responsáveis, acontece, por defeito do 
sistema, que só há um poder ativo onímodo, onipotente, perpétuo, superior à lei, e à opinião, e esse é justamente o poder sagrado, 
inviolável e irresponsável. (Trecho do Manifesto Republicano, publicado no Jornal A República, do Rio de Janeiro, em dezembro de 
1870.)  Disponível em: . Acesso em 20.09.2015. 
 
A crítica apresentada pelo Manifesto Republicano de 1870 pode ser associada: 
a) ao despototismo de D. Pedro II, no desrespeito à Constituição Imperial.    
b) aos amplos e ilimitados poderes garantidos ao Imperador pelo Poder Moderador.    
c) à irresponsabilidade de D. Pedro II no trato com o dinheiro e com as finanças públicas.    
d) ao estado de corrupção e fraudes que envolvia D. Pedro II e grande parte de seus assessores.    
e) aos prejuízos econômicos do país nas negociatas que D. Pedro II realizou com a Inglaterra.    
   
3.  Os negros livres e libertos preocuparam os observadores do acaso do Império português no Brasil, mas foi, sobretudo, pensando 
nos escravos que eles distinguiram a atuação de um “partido negro”. Um anônimo informante da Coroa portuguesa escreveria numa 
data entre 1822 e 1823: (...) embora havendo no Brasil aparentemente só dois partidos [portugueses e brasileiros], existe também um 
terceiro: o partido dos negros e das pessoas de cor, que é o mais perigoso, pois se trata do mais forte numericamente falando. Tal 
partido vê com prazer e com  esperanças criminosas as dissensões existentes entre os brancos, os quais dia a dia têm seus números 
reduzidos”. Fonte: REIS, João José. O Jogo Duro do Dois de Julho: o “Partido Negro” da Independência da Bahia. In: REIS, João José & SILVA, 
Eduardo. Negociação e Conflito. A resistência negra no Brasil escravista. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. p. 79-98. 
 
A denúncia da existência de um perigoso “partido negro”, no contexto da luta pela independência na Bahia, pode ser explicada pela: 
a) ameaça dos negros, escravizados e libertos, de se revoltarem contra os brancos e lutarem pela continuidade do domínio lusitano 
sobre a colônia.    
b) existência de uma organização partidária de negros livres e escravizados, que regulava ações conjugadas em toda a colônia pela 
extinção do trabalho escravo.    
c) participação de grande número de escravizados e negros livres na guerra de independência do Brasil, que poderia evoluir para uma 
luta contra o regime de escravidão.    
d) Ameaça de união entre as organizações antiescravistas brasileiras e os grupos revolucionários que estabeleceram uma República 
de negros no Haiti, no final do século XVIII.    
e) aliança firmada entre os negros libertos e os portugueses contra os proprietários de terras brasileiros, que poderia resultar num 
decreto do governo lusitano extinguindo o trabalho escravo na colônia.     



 
4.   Considerando-se o intervalo entre o contexto em que transcorre o enredo da obra Memórias de um sargento de milícias, de 
Manuel Antônio de Almeida, e a época de sua publicação, é correto afirmar que a esse período corresponde o processo de  
 
a) reforma e crise do Império Português na América.     
b) triunfo de uma consciência nativista e nacionalista na colônia.     
c) Independência do Brasil e formação de seu Estado nacional.     
d) consolidação do Estado nacional e de crise do regime monárquico brasileiro.     
e) Proclamação da República e instauração da Primeira República.    
   
5.   Um elemento importante nos anos de 1820 e 1830 foi o desejo de autonomia literária, tornado mais vivo depois da Independência. 
(…) O Romantismo apareceu aos poucos como caminho favorável à expressão própria da nação recém-fundada, pois fornecia 
concepções e modelos que permitiam afirmar o particularismo, e portanto a identidade, em oposição à Metrópole (…).  
CANDIDO, Antonio. O Romantismo no Brasil. São Paulo: Humanitas, 2004, p. 19. 
 
Tendo em vista o movimento literário mencionado no trecho acima, e seu alcance na história do período, é correto afirmar que 
 
a) o nacionalismo foi impulsionado na literatura com a vinda da família real, em 1808, quando houve a introdução da imprensa no Rio 
de Janeiro e os primeiros livros circularam no país.    
b) o indianismo ocupou um lugar de destaque na afirmação das identidades locais, expressando um viés decadentista e cético quanto 
à civilização nos trópicos.     
c) os autores românticos foram importantes no período por produzirem uma literatura que expressava aspectos da natureza, da 
história e das sociedades locais.    
d) a população nativa foi considerada a mais original dentro do Romantismo e, graças à atuação dos literatos, os indígenas passaram 
a ter direitos políticos que eram vetados aos negros.    
 
 
6-Tornando da malograda espera do tigre, 1alcançou o capanga um casal de velhinhos, 2que seguiam diante dele o mesmo caminho, 
e conversavam acerca de seus negócios particulares. Das poucas palavras que apanhara, percebeu Jão Fera 3que destinavam  eles 
uns  cinquenta mil-réis, tudo quanto possuíam, à compra de mantimentos, a fim de fazer um moquirão*, com que pretendiam abrir 
uma boa roça. 
            - Mas chegará, homem? perguntou a velha. 
            - Há de se espichar bem, mulher! 
            Uma voz os interrompeu: 
            - Por este preço dou eu conta da roça! 
            - Ah! É nhô Jão! 
            Conheciam os velhinhos o capanga, a quem tinham por homem de palavra, e de fazer o que prometia. Aceitaram sem mais 
hesitação; e foram mostrar o lugar que estava destinado para o roçado. 
            Acompanhou-os Jão Fera; porém, 4mal seus olhos descobriram entre os utensílios a enxada, a qual ele esquecera um 
momento no afã de ganhar a soma precisa, que sem mais deu costas ao par de velhinhos e foi-se deixando-os embasbacados.  
ALENCAR, José de. Til. 
 
* moquirão = mutirão (mobilização coletiva para auxílio mútuo, de caráter gratuito).   
 
Considerada no contexto histórico-social figurado no romance Til, a brusca reação de Jão Fera, narrada no final do excerto, explica-
se  
a) pela ambição ou ganância que, no período, caracterizava os homens livres não proprietários.     
b) por sua condição de membro da Guarda Nacional, que lhe interditava o trabalho na lavoura.     
c) pela indolência atribuída ao indígena, da qual era herdeiro o “bugre”.     
d) pelo estigma que a escravidão fazia recair sobre o trabalho braçal.     
e) pela ojeriza ao labor agrícola, inerente a sua condição de homem letrado.     
   
7.  Leia o texto para responder à questão.  
 
(...) Sendo, pois chegada a época de ver o Brasil a justiça da sua Causa de acordo com os interesses e as vistas de Inglaterra não 
cessarei de lembrar a V. Sra. quanto importa aproveitar tão felizes circunstâncias; elas são tão favoráveis que sendo manejadas com 
aptidão e habilidade de V. Sra. darão em resultado o reconhecimento pronto e formal deste Império pela Inglaterra, sem talvez haver 
precisão de o fazer dependente de condições algumas; pois bem longe de estarmos agora em circunstâncias de propor e pedir, mui 
pelo contrário, a própria Inglaterra sentirá por si mesma a necessidade de reconhecer a nossa independência e contrabalançar a 
influência do Governo [francês], que ora domina os conselhos de Madrid e de Lisboa ...”  
(Arquivo da Independência, vol. I, p. 56.) 
   



A correspondência de Carvalho e Mello, Secretário dos Negócios Estrangeiros do Brasil, em 1824, revela características da 
diplomacia brasileira no sentido do reconhecimento da independência. No texto, fica evidente o interesse em: 
 
a) utilizar o cenário político europeu favoravelmente ao Brasil.    
b) oferecer a abolição do tráfico negreiro como condição.    
c) resistir ao pagamento de indenização em dinheiro.    
d) buscar fazer acordo com Portugal e Espanha.    
e) participar do jogo de alianças internacionais.    
 
8.  A pintura é uma manifestação artística que pode ser utilizada como fonte histórica, reforçando uma versão da história. Nesse 
sentido, observe o quadro do pintor paraibano Pedro Américo:  
 
 
 
 

 
 
No campo da historiografia, essa imagem:  
 
a) sintetiza o verdadeiro sentimento de toda a nação em relação a Portugal.  
b) expõe a luta de classes existente no país no período da independência.  
c) expressa o apoio popular ao processo de autonomia política do Brasil.  
d) representa uma visão heroica e romanceada da separação política do país.  
e) mostra a independência como anseio de grupos subalternos. 
 
9.   Considere as afirmações abaixo sobre o Período Imperial brasileiro (1822-1889). 
 
I. O Primeiro Reinado caracterizou-se pelos constantes conflitos entre o Imperador e as elites do País, tendo em vista que D. Pedro I 
praticamente governou de forma autoritária, desconsiderando o Legislativo. 
II. Durante o Período Regencial, os governantes deixaram de ser hereditários e passaram a ser selecionados por eleições, o que leva 
a historiografia a considerar essa fase como sendo a primeira experiência republicana no País, pois os regentes eram escolhidos pelo 
voto universal direto. 
III. O Segundo Reinado foi um período de grande estabilidade política da história imperial, pois o imperador D. Pedro II ficou quase 50 
anos no poder, governando com o apoio de um só partido, o Partido Conservador. 
IV. Dentre os fatores que contribuíram para a crise do regime imperial, podemos elencar o conflito do Imperador com o Exército, a 
crise entre a monarquia e a Igreja e, por fim, a abolição da escravidão, que levou a elite cafeicultora fluminense a romper 
politicamente com a monarquia. 
 
Estão corretas apenas as afirmativas 
 
a) I e III.    
b) I e IV.    
c) II e III.    
d) I, II e IV.    
e) II, III e IV.    
   



10.  Observe o mapa. 

 
Os dados do mapa mostram que a emancipação política do Brasil 
 
a) efetivou-se com o chamado Grito do Ipiranga, porque todas as províncias do Brasil, imediatamente, passaram a obedecer às 
ordens vindas do Rio de Janeiro na pessoa do Imperador Dom Pedro I e romperam todos os laços com as Cortes de Lisboa, 
defensoras da  recolonização  brasileira.    
b) ocorreu de forma homogênea, com a divisão da liderança do movimento emancipacionista entre os principais comandos regionais 
do Brasil e com a constituição de acordos políticos que garantiram a unidade territorial e a efetivação do federalismo.    
c) dividiu as regiões brasileiras entre as defensoras de uma emancipação vinculada ao fim do tráfico de escravos, caso das províncias 
do Norte e do Nordeste, e as províncias do Centro-Sul, contrárias à separação definitiva de Portugal e favoráveis à constituição de 
uma monarquia dual.    
d) foi um processo complexo, no qual não houve adesão imediata de algumas províncias ao Rio de Janeiro, representado pelo poder 
do imperador Dom Pedro I, pois essas províncias continuaram fiéis às Cortes de Lisboa, levando à guerras de independência.    
e) diferencia-se radicalmente das experiências da América espanhola, porque a América portuguesa obteve a sua independência sem 
que houvesse qualquer movimento de resistência armada por parte dos colonos ou da metrópole, interessados em uma separação 
negociada.    
   
11.   O processo de independência do Brasil foi efetivado com o Grito do Ipiranga de D. Pedro I, em 1822. Alguns historiadores 
aceitam que esse processo pode ser analisado desde o ano de 1808. Sobre o período de 1808 a 1822, é CORRETO afirmar que: 
 
a) Em 1821, D. Pedro I tentou proclamar a independência, porém foi sufocado pela Revolução Pernambucana.    
b) O ano de 1808 é marcado pela vinda da família real portuguesa ao Rio de Janeiro.    
c) No ano de 1815, toda a família real portuguesa retornou a Portugal, permitindo a José Bonifácio articular a independência com seu 
filho Pedro.    
d) A abertura dos portos em 1815 tirou o Brasil do status de colônia, pois poderia comercializar com todos os países com tarifas 
iguais.    
e) O Grito do Ipiranga foi apenas simbólico. Desde 1821, o Brasil não tinha nenhuma ligação política com Portugal.    
   
 
 
 



12.  Observe o quadro. 
 
 

 
A partir da análise do quadro e tendo em vista o contexto do Brasil no I Império, é possível classificar o voto, naquele período, como 
 
a) censitário, amplo, indireto e irrestrito.    
b) universal, masculino, direto e representativo.    
c) censitário, masculino, indireto e em dois graus.    
d) universal, apartidário, direto e em quatro graus.    
   
13.  A crise política do I Império Brasileiro, que resultou na abdicação de D. Pedro I, teve como cerne a disputa entre a inclinação 
centralista-absolutista do monarca e a defesa do federalismo pelas elites econômicas regionais. A renúncia do imperador em 1831 
resultou: 
 
a) na transferência de poder às elites regionais e aos regentes, ordem política que se mostrou frágil e abriu caminho para levantes 
oposicionistas e populares.    
b) na transformação imediata de Pedro II em monarca do Reino Português na linha de sucessão da Casa de Bragança.    
c) no fortalecimento de movimentos separatistas regionais, em desacordo com a manutenção do regime monárquico e da escravidão. 
d) no surgimento de grupos políticos republicanos, que seriam embrionários do movimento que promoveu a Proclamação da 
República em 1889.    
e) na emergência de uma identidade nacional brasileira, em oposição a qualquer posição de mando de autoridades portuguesas em 
território nacional.    
 
 
14.  No Brasil, logo após a independência política em relação a Portugal, foi necessário obter o reconhecimento internacional para 
consolidar-se política e economicamente no quadro das nações de fato independentes. Sobre o(s) primeiro(s) país(es) a 
reconhecer(em) o Brasil como país soberano, assinale a alternativa correta. 
 
a) Foi a França, interessada em avançar com seu território da Guiana Francesa e estabelecer novas colônias.    
b) Trata-se da Inglaterra, interessada em efetivar o imperialismo que já vinha exercendo desde antes da independência.    
c) Foram os EUA, que tinham em vista as futuras alianças comerciais e a diminuição das influências inglesas em nosso país.    
d) Foram a Argentina e o Paraguai, recentemente independentes, interessados em formar uma América Latina forte e ampliar o 
comércio na Bacia do Prata.  
 

 


